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A compreensão de que o 
mero crescimento econômi-
co não seria suficiente para 

estabelecimento de um 
processo de desenvolvimen-
to fez com que se evoluísse 
para o conceito de "desen-
volvimento integrado" no 
qual haveriam de ser consi-
deradas as diversas dimen-
sões da realidade social. Daí 

surgimento da exigência 
de se programarem ações 
concentradas geografica-
mente que procurassem res-
ponder às necessidades so-
ciais de educação, trabalho, 
renda, comunicação, co-
mercialização e outras. 

Constatou-se, entretanto, 
que essas ações tinham, de 
fato, apenas a característi-
ca de simultaneidade no 
tempo e no espaço, o que es-
tá longe ainda do significado 
pleno de integração. Mais do 
que isso, as instituições pas-
saram a defender sua área 
específièa de ação, desen-

. volvendo rotineiramente 
'suas atividades. Assim, 
desviaram-se do alvo e o re-
sultado foi, muitas vezes, 
"conflito ou paralelismo", 
mas pouca integração. Em 
reação a esse quadro distor-
cido de integralidade, 
levantaram-se propostas de 
grupos técnicos que visa-
ram assumir o acompanha-
mento do processo como um, 
todo, pensando que, assim, 
garantiriam o real desenvol-
vimento. 

Tampouco, desta feita, se 
conseguiu a integração al-
mejada, desviando-se em di-
reção oposta à anterior, e 
verificando-se a perda da 
especialidade nas ações ins-
titucionais. 

Exemplos de tal situação 
seriam técnicos em agrope-
cuária preocupados, pri-
mordialmente, com proble-
mas de saúde, e discussões 
conscientizadoras, 
descuidando-se da orienta-
ção técnica aos agriculto-
res; educadores discutindo 
problemas produtivos da co-
munidade, organizando 
ações de saúde, em detri-
mento da ação precípua de 
ensinar a ler, escrever, cal-
cular etc. 

Esta tendência observada 
na operacionalização da 
idéia de integração institu-
cional para o desenvolvi-
mento parece não significar 
avanço, pois esvazia os ser-
viços específicos que a co-
munidade necessita e gera 
um paralelismo dispendio-
so. A integração das ações 
não se concretiza apenas 
com a "simultaneidade" 
nem com a "monopoliza-
ção" das ações institucio-
nais. Ela tem significado 
mais amplo a ser definido 
claramente — a fim de que 
caminhadas bem intencio-
nadas para o desenvolvi-
mento não resultem em fra-
casso. 

O desenvolvimento de 
uma sociedade ganha seu 
significado pleno quando é 
concebido como processo 
auto-sustentado de melhoria 
de qualidade de vida, pro-
cesso que deverá ser gerido 
através da integração res-
ponsável e qualificada, das 
instituições que a compõem. 

Assim definido o desenvol-
vimento, a integracão passa  

a ser caracteriáica que está 
implícita na realidade so-
cial, e não uma construção 
tática dos projetos e progra-
mas. Por sua vez, o conceito 
de "qualidade de vida", nes-
te contexto, deve ser enten-
dido como um conjunto de 
necessidades econômicas, 
políticas e culturais, defini-
das pelos próprios grupos 
em processo de desenvolvi-
mento. 

O setor educacional, como 
partícipe da busca de inte-
gracão institucional no es-
forço para o desenvolvimen-
to, vem passando pelas mes-
mas dificuldades de seu ma-
crossistema. Sua missão 
maior é transmitir, de gera-
ção para geração, o conjun-
to de instrumentos e signifi-
cações econômicas, políti-
cas e culturais que assegu-
rem a continuidade do pro-
cesso histórico e a unidade 
da Nação. Em sua ação ca-
racterística de ensinar e 
provocar a aprendizagem, a 
escola amplia a socialização 
dos indivíduos e lhes revela 
possibilidades concretas de 
participação na vida social, 
além de possibilitar-lhes o 
estabelecimento de padrões 
individuais de qualificação. 

Saúde, tecnologia, partici-
pação política, trabalho, 
renda e a própria educação, 
como necessidades básicas, 
são assuntos sobre os quais 
as ações educativas deverão 
ocorrer. A instituição-, 
escola, em sua função socia-
lizadora, estará, assim, esti-
mulando a análise dos deve- 

res e direitos dos cidadãos e 
questionamento de sua 

"qualidade" de vida. Esta-
rá, também, debatendo for-
mas alternativas de ação 
que venham a oferecer ins-
trumentos necessários para 

alcance do bem-estar so-
cial pretendido. Sua contri-
buição maior para -estes al-
vos pode não ser, então, 
construir, em mutirão, uma 
escola ou um posto de saúde, 
cultivar uma horta escolar 
para distribuir alimentos, 
ensinar o trabalho agrícola 
a .filhos de agricultores, fa-
zer festas na comunidade. 

Será, sem dúvida, mais 
importante entender que a 
saúde é um direito, do que 
construir postos de saúde; 
compreender que a saúde, 
como responsabilidade do 
indivíduo, da comunidade e 
do Estado, é uma condição 
necessária ao trabalho. Será 
mais importante entender 
qual a participação do grupo 
na economia da região, do 
Estado e da Federação; 
quais os entraves que impe-
dem a apropriação de maior 
parte da renda gerada pelo 
trabalho, do que ensinar a 
trabalhar a terra. 

A articulação das ações do 
setor educacional com ações 
de outros setores sociais não 
deve, portanto, implicar a 
descaracterização das 
ações educativas, mas na fi-
xação dos conteúdo dessas 
ações, consideradas indis-, 
pensáveis para a melhoria 
da "qualidade de vida". E ( 
nesta perspectiva que o se- r  
tor educacional terá que 
buscar cumprir, com cora- ; 
gem, sua missão. Nisto con- f 
siste o grande desafio que a 
sociedade lhe impõe. 
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